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Lista de Siglas e Abreviaturas

O ���������������� Indica que a linha de comando faz parte da linha acima, 
ou seja, as duas linhas são uma única linha de comando.

CD ��������������� Compact Disc.
DNS �������������� Domain Name System.
DOS�������������� Disk Operating System.
DVD ������������� Digital Versatile Disc.
ENIAC ������������ Eletronic Numerical Integrator and Computer.
GB ��������������� Gigabyte.
HD��������������� Hard Disk.
IDE �������������� Integrated Drive Electronics.
IP ���������������� Internet Protocol.
LAN �������������� Local Area Network.
LVM ������������� Logical Volume Manager.
MS-DOS ���������� MicroSoft Disk Operating System.
PC ��������������� Personal Computer (Computador Pessoal).
QDOS ������������ Quick and Dirty Operating System.
RAM ������������� Random Access Memory.
SCSI ������������� Small Computer System Interface.
TCP �������������� Transmission Control Protocol.
WAN ������������� Wide Area Network.
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1. Breve Introdução

Neste capítulo serão abordados assuntos básicos, porém importantes.

1.1. Conceitos de Informática
Este é um breve apanhado do significado da informática e seu uso geral atualmente. 

A informática como sugere a palavra está ligada à informação, assim um computador, 
atualmente e também no passado, é uma máquina que trabalha com a informação. 
No passado, porque o computador era capaz de ser a base da informação militar 
(por exemplo, por meio de seus cálculos). O poder de ver de antemão o movimento 
do inimigo ou de antemão a situação financeira da bolsa de valores utilizando seus 
cálculos fez do computador, desde os seus primórdios, um auxiliar do informante ou 
ele próprio o informante das tendências ou dos fatos que virão, passaram ou que estão 
acontecendo. Daí o conceito de informática − sendo a Internet uma grande prova disso.

Mas pode-se dizer numa outra face que o computador, antes de ser um informante, 
é um calculador, e seu coração é a capacidade de calcular. Nos computadores mais 
modernos é baseando-se nisso que ele pode tomar decisões, como escolher entre  
1 e 0 ou quando parar de repetir um processamento baseado na soma de uma variável 
de controle; assim o computador, ainda mais que uma calculadora, é também um 
matemático que, trabalhando para uma empresa, faz comparações, chega a vereditos e 
ajuda-nos a tomar decisões.

O computador, então, compara valores, por exemplo, quando você tenta finalizar 
um programa sem salvar, ele compara o valor “SALVO = NÃO” com o valor “SIM”. 
Percebendo a diferença é então instruído a perguntar-lhe “Você deseja salvar?”.

Mas, para isso, o computador precisa ser programado, e aí surge um problema pois 
se toda a programação do computador, fosse embutida no hardware em que ele está 
inserido provavelmente seria muito difícil dar múltiplos fins ao computador, e para 
cada novo fim seria necessário provavelmente um novo hardware.

Ficou conveniente, então, que o computador poderia ser programado, e essa 
programação feita por meio de um código passou a ser chamada de programa. Essa 
é a parte lógica do computador e contém as instruções de seu funcionamento, sendo 
chamada de software. Em oposição, a parte física ficou conhecida como hardware (o 
computador em si).

Um software feito para controlar o hardware necessita de muitos programadores 
ou muitas horas de programação. Programar a interação com o hardware em cada 
programa diferente poderia tornar os programas grandes e complicados. Um sistema 
operacional (um tipo específico de software) fica responsável por controlar o hardware 
e fazer a interação deste com outro software específico.

Por exemplo, o browser de Internet Firefox executa sobre o sistema operacional 
Windows 7, sendo o primeiro um software utilitário que navega na Internet (Firefox) 
e o segundo o software sistema operacional que opera o hardware e cria uma interface 
de código mais amigável para o Firefox.

 



24 L i n u x  pa r a  S e r v i d o r e S

O sistema operacional ainda pode oferecer uma interface de operação ao usuário 
(seja ela gráfica ou não), mas essa interface não necessariamente precisa ser parte do 
núcleo do sistema operacional (Kernel), sendo ela própria um programa separado, ou 
conjunto de programas.

Existem interfaces gráficas e interfaces modo texto que interagem com o usuário 
nos mais diversos sistemas operacionais, as interfaces gráficas que, normalmente, têm 
como forte o uso do mouse, ícones, botões, janelas, figuras, animações, vídeos etc. 
O modo texto utiliza comandos, que normalmente são palavras em inglês, os quais 
executam determinado processo após o usuário digitá-los, pressionando <Enter>. 
Para exemplificar, no sistema operacional MS-DOS, o comando “dir” serve para listar 
os arquivos de uma determinada pasta; no Linux em modo texto, o comando “ls” tem 
a mesma função. No sistema operacional Windows em modo gráfico, basta clicar 
duplamente numa pasta para ver seu conteúdo, do mesmo modo no Linux, rodando 
uma interface gráfica, os arquivos da pasta podem ser vistos com um duplo clique do 
mouse.

1.1.1. A História do Computador
Podemos considerar que as primeiras formas de computadores eram calculadores 

eletrônicos muito grandes, mas antes dos computadores eletrônicos alguns dispositivos 
já podem ser classificados como computador, por exemplo o ábaco.

Esse pode ser considerado o primeiro dispositivo desenvolvido para cálculo. Ele 
era muito eficiente na resolução de problemas matemáticos. É formado basicamente 
por um conjunto de varetas de forma paralela que contêm pequenas bolas usadas para 
realizar a contagem.
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Em 1642, o primeiro computador mecânico foi inventado por Blaise Pascal. 
Conhecido como a máquina de Pascal, esse dispositivo era capaz de somar e subtrair, 
mas não ainda de multiplicar ou dividir. Uma versão melhorada foi criada por Gottfried 
Leibnitz em 1672, capaz de realizar as demais operações e ainda a raiz quadrada.
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No entanto, a criação de uma máquina programável vem da necessidade de que as 
máquinas de tecer produzissem padrões de cores diferentes. Assim, no século XVIII, 
foi criada uma forma de representar padrões em cartões perfurados e, em 1801, um 
tear mecânico com uma leitora automática de cartões foi criado por Joseph Marie 
Jacquard. Essa ideia acabou inspirando Charles Babbage a desenvolver uma máquina 
de “tecer números”, uma máquina de cálculos na qual a forma de calcular fosse 
controlada por cartões. Talvez esse seja o modelo mais próximo dos computadores 
atuais quanto ao seu comportamento, com a diferença de ser totalmente mecânico.

O próximo equipamento foi criado pelo americano Herman Hollerith, que 
inventou uma máquina capaz de processar dados baseada na separação de cartões 
perfurados. A máquina de Hollerith foi utilizada no censo de 1890, reduzindo o tempo 
de processamento de dados. Ela foi também pioneira ao utilizar a eletricidade na 
separação dos cartões.

A empresa fundada por Hollerith é hoje conhecida como International Business 
Machines (IBM).

Na Segunda Guerra Mundial surgiu o primeiro computador eletrônico, semelhante 
aos atuais, mas baseado em válvulas (que foram substituídas por transistores, que 
conseguem produzir resultados semelhantes, mas em menor escala), esse computador 
era o ENIAC (Eletronic Numerical Integrator and Computer). Ele foi desenvolvido em 
segredo pelo exército dos Estados Unidos.

Os computadores evoluíram com os circuitos integrados, diminuíram 
drastricamente de tamanho. O projeto mais bem-sucedido de pequeno porte foi sem 
dúvida o IBM/PC que perdura até os dias de hoje, o computador pessoal da arquitetura 
x86 e x86-64 (amd64).

1.1.2. Hardware e Software
Um computador pode ser separado em basicamente duas partes, o hardware que 

corresponde à parte física da máquina, por exemplo, uma placa-mãe, uma placa 
de rede, uma placa de som, um HD, um teclado, um mouse, o gabinete, o monitor, 
entre outros, e o software que corresponde às instruções que foram programadas no 
hardware, ou os programas, por exemplo, o sistema operacional Windows ou Linux, 
os drivers do sistema operacional, o navegador de Internet Firefox, o programa de 
processamento de textos e o setup do CMOS.

1.1.3. Sistemas Operacionais
De todos os tipos de softwares o sistema operacional é o que causa maior impacto 

sobre o hardware, pois é o principal responsável pelo controle e detecção dele. O 
sistema operacional cria uma interface amigável para que os programas executem sobre 
o hardware sem necessitarem de códigos de gerenciamento dos componentes. Quando 
o OpenOffice tenta salvar um documento no pendrive, por exemplo, ele não precisa 
saber como controlar um pendrive ou como gravar num pendrive, ele simplesmente 
deixa essa tarefa para o sistema operacional; o mesmo ocorre com um navegador de 
Internet que não precisa conhecer o funcionamento dos diversos modelos de placa de 
rede para ter acesso a um site.
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Existem vários sistemas operacionais, e a seguir vamos abordar alguns deles:
• TOPS-10: O TOPS-10 é o sistema operacional que foi usado em mainframes 

lançado em 1967; é importante para nossa era, pois foi possivelmente 
inspiração para o desenvolvimento do CP/M (que mais tarde daria origem 
ao DOS e MS-DOS).

• Multics/Unix: O Multics foi o início do desenvolvimento do Unix pela 
AT&T em 1965. Ele foi uma tentativa de criar um sistema de tempo 
compartilhado para uma grande comunidade de usuários. Entretanto, os 
recursos computacionais disponíveis à época se mostraram incapazes. Em 
1969, o projeto foi retomado com o nome de Unics, que mais tarde seria 
rebatizado de Unix.

• Unix em linguagem C: Em 1973, o Unix foi reescrito em linguagem C. Essa 
linguagem foi criada para suprir as limitações da linguagem B, o que ajudou 
na popularização do Unix. Em 1977, o Unix foi disponibilizado para uso 
particular pela AT&T.

O sistema operacional Unix.

• CP/M: O CP/M é um dos mais importantes para nossa era além do Unix; 
esse sistema operacional é originário do sistema operacional DOS e suas 
variantes. O CP/M possui algumas características que podem lembrar o 
TOPS-10. 

• MS-DOS: O MS-DOS foi desenvolvido inicialmente com o nome de QDOS 
(Quick and Dirty Operating System) por Tim Paterson. Era um sistema 
operacional rápido, porém não visava à qualidade, sendo uma variação do 
CP/M, e um produto criado apenas para testar uma nova placa com UCP 
8086. A Microsoft comprou o sistema operacional e passou a vendê-lo como 
MS-DOS, mas inicialmente o licenciou com o nome de IBM/PC-DOS.  
A Microsoft não fez mudanças muito significativas no sistema, mas ele se 
tornou um sucesso no mundo todo, pois era o sistema que vinha com os 
originais IBM/PC, e também por consequência das máquinas mais baratas 
compatíveis com a IBM/PC (estas montadas por empresas como pequenas 
lojas de informática no Brasil). O Windows foi inicialmente usado como um 
programa para dar ao DOS uma interface gráfica.
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Terminal do MS-DOS no Windows XP.

• Windows: Inicialmente o Windows não era um sistema operacional, e sim 
uma interface gráfica para sistemas operacionais DOS, tornando-se um 
sistema em definitivo a partir do Windows NT e seus variantes, como o 
Windows XP. Ele passou a ser vendido com o MS-DOS a partir da versão 
Windows 95, em que o usuário não podia mais comprar o MS-DOS 
separadamente; já nessa época o marketing passou a chamar Windows de 
sistema operacional.

Apesar do marketing, Windows 95 era uma interface gráfica para o MS-DOS 7.00, a tela que se vê acima era gerada 
por um módulo de config.sys, logo.sys já disponível no MS-DOS 6X, mas nunca usado até então pela Microsoft.
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• Séries Windows NT, 2000, 2003 e superior: Todas essas séries são versões 
de sistemas operacionais Windows para servidores, especialmente servidores 
de arquivos e servidores de domínio Microsoft (os conhecidos nas empresas 
como o AD). Como o Windows NT era de fato um sistema operacional, sua 
base mais tarde foi usada para o desenvolvimento do Windows XP e seus 
sucessores, o que os tornou independentes do MS-DOS.

• GNU/Linux: O mais bem-sucedido dos sistemas *NIX (sistemas operacionais 
baseados no Unix) foi criado em 1991, e tornou-se, de certo modo, um 
substituto do UNIX até mesmo em grandes corporações, devido à sua 
estabilidade e à vantagem de possuir uma atualização muito mais rápida, já 
que possui um conceito de desenvolvimento livre, cujo código está disponível 
para leitura, estudo e distribuição para todos. A forma de distribuir o código 
pode ser cobrada ou por meio do acréscimo de um programa proprietário 
que facilite o uso do sistema.

Executando um comando Unix no Linux.

• FreeBSD: Outra versão bem-sucedida de sistema *NIX é o FreeBSD, que 
também pode ser usado como Kernel de algumas distribuições, especialmente 
a distribuição Debian GNU/Linux (chamado então de Debian KFreeBSD 
nestas versões).

Ainda existem muitos outros sistemas operacionais, como o BeOS, MacOS, GNU/ 
Hurd etc. Seria necessário um livro inteiro para falar de todos eles.

1.2. Introdução ao Linux
O Linux é um kernel ou núcleo de sistema operacional voltado para o controle do 

hardware. Ele foi criado em 1991 pelo estudante Linus Torvalds para ser um sistema 
operacional semelhante ao Unix, porém de código aberto. A ideia que era para ser 
apenas um hobby tornou-se um sucesso, e hoje o Linux é muito usado em aplicações 
que requerem maior segurança como em servidores de grandes e pequenas empresas.

O código aberto permite que o Linux seja estudado, modificado e evolua 
constantemente por meio de voluntários. Mais do que isso, o código aberto permite 
várias versões de Linux, e até mesmo versões pagas que misturam o uso de código 
aberto no sistema com código fechado na interface ou em programas específicos.
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Por exemplo, existe o Linux vendido pela empresa Redhat e o Linux distríbuido 
gratuitamente pela comunidade Debian, e essas duas versões de Linux, exemplificadas, 
têm como principal diferença o fato de a versão Debian ser gratuita e desenvolvida em 
comunidade como é feito no próprio Kernel (Núcleo) do Linux; aliás, o Kernel (Núcleo) 
do Linux usado nas distribuições pagas continua sendo o feito em comunidade, mas,  
como alguns programas que executam nas versões pagas são proprietários, o conjunto 
se torna proprietário e pago.

Existe uma certa padronização entre as versões de Linux, especialmente no uso do 
terminal e seus comandos, é por isso que especialistas em Linux devem ter sobretudo 
um ótimo conhecimento de seus comandos. Não é preciso sabê-los de cor, mas é 
preciso saber operá-los, pois existem milhares de comandos e alguns entre eles ainda 
estão sendo criados a cada dia.

1.2.1. Unix Versus Linux
Linux é um sistema operacional baseado em Unix, e alguns chegam a afirmar 

que ele é uma versão de Unix. Essa afirmação possui seu fundo de justiça, apesar de 
não haver código do Unix no Linux. O que ocorre é que ambos chegam no mesmo 
resultado aparente e funcional para o usuário, ou seja, possuem os mesmos comandos, 
organização de diretórios, regras de segurança, entre outros, como o editor de textos vi 
(na verdade, no Linux geralmente temos o vim que é muito parecido com o antigo vi). 

Para um usuário comum ou para um operador de servidores, o Linux e o Unix 
são no mínimo muito parecidos de se operar. Devido à grande semelhança, não seria 
injusto dizer que uma pessoa que trabalhou com Unix ou com Linux teria grande 
facilidade em operar um ou outro sistema operacional, e um Analista Linux poderia 
exercer o papel de Analista Unix e vice-versa, com, é claro, algum tempo de adaptação. 

1.2.2. Distribuições Linux
Há muitas versões de Linux que são chamadas de distribuições Linux ou 

simplesmente de “distro”. Neste livro daremos ênfase a uma distribuição que, por 
ser muito básica, vai englobar todos os conceitos, preparando melhor o leitor para 
o mercado de trabalho. Essa distribuição será o Debian GNU/Linux, a distribuição 
mais usada no Brasil em órgãos públicos como servidor Linux. As outras distribuições 
também serão mencionadas já que são utilizadas em redes e servidores.

As distribuições mais comuns são:
• Distribuições baseadas em Debian recomendadas para servidores: Debian 

GNU/Linux e Ubuntu Server (livres).
• Distribuições baseadas em Debian, recomendadas para estação de 

trabalho: Mint, KduXP e Ubuntu (livre). 
• Distribuições baseadas no Redhat recomendadas para servidores: Redhat 

(não livre) e CentOS (livre).
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1.2.3. Kernel (Cerne)
O Kernel (cerne) ou núcleo é a parte principal de um sistema operacional, que 

pode ser vista por alguns como o próprio sistema operacional em si, sendo que os 
demais softwares são programas do sistema. Um sistema operacional utilizável para 
um usuário depende de pelo menos alguns programas básicos, como um prompt de 
comandos, um script de inicialização, entre outros.

Linux é distribuído normalmente com o conjunto de programas básicos GNU, daí o 
nome GNU/Linux para o sistema operacional completo (Kernel+Programas básicos).

As distribuições Linux ainda podem incluir, além dos programas GNU, muitos 
outros software de diferentes empresas ou comunidades e, dependendo do que foi 
incluído, isso pode ser cobrado no pacote completo.

1.2.4. A General Public Licence
O melhor modo de entender o Linux quanto um software livre é por meio de 

uma boa leitura da GPLv2 adotada pelo Kernel (núcleo do Linux). Veja a seguir uma 
tradução livre do inglês para o português do Brasil:

LICENÇA PÚBLICA GERAL GNU 
Versão 2, junho de 1991

Esta é uma tradução não oficial da Licença Pública Geral GNU (“GPL GNU”) 
para o português do Brasil. Ela não foi publicada pela Free Software Foundation, e 
legalmente não afirma os termos de distribuição de software que utiliza a GPL GNU 
-- apenas o texto original da GPL GNU, em inglês, faz isso. Contudo, esperamos que 
esta tradução ajude os que utilizam o português do Brasil a entender melhor a GPL 
GNU.

Copyright (C) 1989, 1991 Free Software Foundation, Inc. 675 Mass Ave, 
Cambridge, MA 02139, USA

A qualquer pessoa é permitido copiar e distribuir cópias desse documento de 
licença, desde que sem qualquer alteração.

Introdução

As licenças de muitos software são desenvolvidas para restringir sua liberdade de 
compartilhá-lo e mudá-lo. Contrária a isso, a Licença Pública Geral GNU pretende 
garantir sua liberdade de compartilhar e alterar software livres -- garantindo que 
o software será livre e gratuito para os seus usuários. Essa Licença Pública Geral 
aplica-se à maioria dos software da Free Software Foundation e a qualquer outro 
programa cujo autor decida aplicá-la. (Alguns outros software da FSF são cobertos 
pela Licença Pública Geral de Bibliotecas, no entanto.) Você pode aplicá-la também 
aos seus programas.


